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[1]  Os seguintes municípios integram a RGInt de Juiz de Fora: Abre Campo, Acaiaca, Além Paraíba, Alto Caparaó, Alto Jequitibá, Alvinópolis, Amparo da Serra, Andrelândia, Antônio
Prado de Minas, Aracitaba, Arantina, Araponga, Argirita, Astolfo Dutra, Barão do Monte Alto, Barra Longa, Belmiro Braga, Bias Fortes, Bicas, Bocaina de Minas, Bom Jardim de
Minas, Brás Pires, Caiana, Cajuri, Canaã, Caparaó, Caputira, Carangola, Cataguases, Chácara, Chalé, Chiador, Coimbra, Conceição de Ipanema, Coronel Pacheco, Descoberto,
Diogo de Vasconcelos, Divinésia, Divino, Dom Silvério, Dona Euzébia, Dores do Turvo, Durandé, Ervália, Espera Feliz, Estrela Dalva, Eugenópolis, Ewbank da Câmara, Faria Lemos,
Fervedouro, Goianá, Guaraciaba, Guarani, Guarará, Guidoval, Guiricema, Ipanema, Itamarati de Minas, Jequeri, Juiz de Fora, Lajinha, Laranjal, Leopoldina, Liberdade, Lima Duarte,
Luisburgo, Manhuaçu, Manhumirim, Mar de Espanha, Maripá de Minas, Martins Soares, Matias Barbosa, Matipó, Mercês, Miradouro, Miraí, Muriaé, Mutum, Olaria, Oliveira Fortes,
Oratórios, Orizânia, Paiva, Palma, Passa Vinte, Patrocínio do Muriaé, Paula Cândido, Pedra Bonita, Pedra do Anta, Pedra Dourada, Pedro Teixeira, Pequeri, Piau, Piedade de Ponte
Nova, Pirapetinga, Piraúba, Pocrane, Ponte Nova, Porto Firme, Presidente Bernardes, Recreio, Reduto, Rio Casca, Rio Doce, Rio Novo, Rio Pomba, Rio Preto, Rochedo de Minas,
Rodeiro, Rosário da Limeira, Santa Bárbara do Monte Verde, Santa Cruz do Escalvado, Santa Margarida, Santa Rita do Jacutinga, Santana de Cataguases, Santana do Deserto,
Santana do Manhuaçu, Santo Antônio do Aventureiro, Santo Antônio do Grama, Santos Dumont, São Francisco do Glória, São Geraldo, São João do Manhuaçu, São João
Nepomuceno, São José do Mantimento, São Miguel do Anta, São Pedro dos Ferros, São Sebastião da Vargem Alegre, Sem-Peixe, Senador Cortes, Senador Firmino, Sericita,
Silveirânia, Simão Pereira, Simonésia, Tabuleiro, Taparuba, Teixeiras, Tocantins, Tombos, Ubá, Urucânia, Viçosa, Vieiras, Visconde do Rio Branco e Volta Grande.

Nessa RGInt, três municípios possuem área superior a 1.000 km2: Andrelândia, Juiz de Fora e Mutum. Os demais possuem área
inferior a 1.000 km2, sendo que 17 deles têm área inferior a 100 km2: Antônio Prado de Minas, Arantina, Cajuri, Dona Euzébia,
Guarará, Itamarati de Minas, Maripá de Minas, Oratórios, Paiva, Pedra Dourada, Pequeri, Piedade de Ponte Nova, Rochedo de
Minas, Rodeiro, São José do Mantimento, São Sebastião da Vargem Alegre e Senador Cortes.

A Região Geográfica Intermediária (RGInt) de Juiz de Fora é composta
por 146 municípios [1] que, conjuntamente, ocupam a área territorial de
38.936,45 km2, equivalente a 6,64 % da área total de 586.783,23 km2
do estado de Minas Gerais conforme calculada pela Fundação João
Pinheiro (FJP). Na figura 1, vê-se a ilustração do posicionamento
territorial do conjunto dos referidos municípios em Minas Gerais.
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Fonte: Coordenação de Informações Territoriais, FJP

Figura 1: Posicionamento dos 146 municípios da
Região Intermediária de Juiz de Fora em Minas Gerais

A área média dos municípios da RGInt Juiz de Fora é 264,87
km2. Para efeito de comparação, a área média municipal do
conjunto dos 853 municípios de Minas Gerais equivale a
687,91 km2. Sendo assim, a área média dos munícipios dessa
RGInt é inferior à metade da área média dos munícipios de
Minas Gerais. Em melhor detalhe, a figura 2 ilustra a
distribuição territorial dos municípios que compõem a RGInt
Juiz de Fora.

Figura 2: Distribuição territorial dos municípios da Região
Intermediária de Juiz de Fora

Fonte: Coordenação de Informações Territoriais, FJP



Em uma perspectiva temporal, entre o conjunto de municípios que compõem essa RGInt, 24 foram criados no século XIX:
Abre Campo, Além Paraíba, Alvinópolis, Andrelândia, Carangola, Cataguases, Eugenópolis, Guarará, Juiz de Fora,
Leopoldina, Lima Duarte, Manhuaçu, Mar de Espanha, Muriaé, Palma, Ponte Nova, Rio Novo, Rio Pomba, Rio Preto,
Santos Dumont, São João Nepomuceno, Ubá, Viçosa e Visconde do Rio Branco. Entre os demais, criados já no século XX,
encontram-se 16 municípios bem novos, emancipados há menos de 30 anos: Alto Caparaó, Durandé, Fervedouro, Goianá,
Luisburgo, Martins Soares, Oratórios, Orizânia, Pedra Bonita, Reduto, Rosário da Limeira, Santa Bárbara do Monte Verde,
São João do Manhuaçu, São Sebastião da Vargem Alegre, Sem-Peixe e Taparuba.

Da totalidade de 151 distritos e vilas da RGInt Juiz de Fora, 38 foram criados no século XIX, distribuídos nos municípios de Abre
Campo, Além Paraíba, Alvinópolis, Barão do Monte Alto, Belmiro Braga, Cataguases, Chiador, Estrela Dalva, Fervedouro,
Guiricema, Jequeri, Juiz de Fora, Leopoldina, Lima Duarte, Manhuaçu, Mar de Espanha, Miraí, Muriaé, Palma, Recreio, Santa
Bárbara do Monte Verde, Santos Dumont, São João Nepomuceno, Vieiras e Volta Grande. 84 o foram no século XX; 29, no
século vigente. Estão distribuídos nos municípios de Abre Campo, Belmiro Braga, Bocaina de Minas, Brás Pires, Chalé, Divino,
Eugenópolis, Fervedouro, Juiz de Fora, Manhuaçu, Miradouro, Miraí, Mutum, Reduto, São João do Manhuaçu, Sem-Peixe,
Senador Cortes, Tabuleiro e Taparuba. Em 2020, foram criados os distritos de São José do Alegre de Miraí e Santo Antônio do
Rio Preto, no município de Miraí; Santa Rita do Mutum, em Mutum; e Igrejinha do Acácio, no município de Tabuleiro.

Do conjunto dos 146 municípios, 66 apresentam subdivisão municipal, resultando em 151 distritos e vilas. As vilas são as sedes
distritais.
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Gráfico 1: Criação dos 86 municípios ao longo das décadas dos
séculos XIX e XX

Gráfico 1: Distribuição da criação dos 146 municípios ao
longo das décadas dos séculos XIX e XX

Fonte: Coordenação de Informações Territoriais, FJP

Fonte: Coordenação de Informações Territoriais, FJP

No gráfico 1, encontra-se a visualização da
proporcionalidade da distribuição da criação dos 146
municípios ao longo das décadas dos séculos XIX e XX.

No gráfico 2, é possível visualizar a proporcionalidade da
distribuição da criação dos 151 distritos e vilas ao longo
das décadas dos séculos XIX a XXI.
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A FJP é o órgão oficial do estado de Minas Gerais com atribuição exclusiva para tratar das linhas divisórias municipais e
distritais conforme a Lei Estadual nº 22.289/2016. O município interessado na criação de distrito deverá contratá-la para a
elaboração de estudo e memorial descritivo que consubstancia a lei municipal de criação de distrito em consonância com os
requisitos estabelecidos pela Lei Complementar Estadual nº 37/1995.

No sítio eletrônico da FJP, o link https://issuu.com/fundacaojoaopinheiro/docs/cartilha leva à cartilha com todas as
informações sobre quais os requisitos e os trâmites legais para a criação de distritos e a contratação desse serviço.
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL
Telefone: (31) 3448-9580 / 3448-9588
E-mail: comunicacao@fjp.mg.gov.br

Alameda das Acácias, 70, bairro São Luiz, Pampulha.
CEP: 31275-150, Belo Horizonte, Minas Gerais
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